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condição vão todos, porem vão a lguns que não hão 
de voltar, como são os infermos, que j á desse Po-
voado assim vierão, e cá só servem para fazerem 
gastos a El-Rei, e de nada servem, cujos nomes vão 
assignalados como infermos, e incapazes; nos mais fa rá 
Vmce. o que fôr servido. O soldado T h o m é N u n e s 
cá me amufina com pedir-me faça Ymc e . l embrado 
do que a Vm00. encomodou a respei to de h u m a s ter-
ras, que tem em Sorocaba; Ym0 0 . escreva-me o que lbe 
hei de dizer. 

Meu amigo, pelo amor de Deos se me fa l ta a lguma 
couza, perdoe-me, que estou louco com estas couzas, 
pois sou muito só para estas couzas, e ens inue-me 
delia o que, ou como me hei de have r com estas 
couzas, que são l inhas com que nunca me cozi .— Ds. 
Ge. a Vmce. m s . as. — Caxoeira de N . Sr a dos Praze-
res, boje 27 de 8b ro . de 1767 . — De Ym c e . Am 0 mais 
leal e criado — João Miz de Barros. 

N°. 3. 

Quarta Carta do d.® Cap.i" mór Regente João 
Miz Barros (1). 

Senhor An ton io Lopes de Azevedo : — Amigo, e 
Snr. fie toda a minha veneração, com mui ta saúde, e 
paz chegamos a essa caxoeira de Nossa Sr a . dos Pra -
zeres com cincoenta e cinco dias de viagem e oito 
dc falha os t rabalhos e moléstias que t ive (não 
de saúde Deos louvado) mais sim para a conservação 
desta gen te que forma um corpo de 331 pessoas, que 
tantos vimos, a saber 320 da lotação, os dous Padres , 
e o seu molleque, e outros homens que são D . João 

(1) Esta carta, que vai aqui transcripta por ser chamada quarta, 
devia ir antes da terceira, que é mais moderna. E' defeito do regis-
tro, que ha convenieucia em conservar sem alteração. (N. da R.) 
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filho e genrro (1) hum pagem meu, outro do Alferes 
Manoel da Silva, e duas velhas a saber a mulher do 
Ferreiro e outra mulher de João Soares, piloto, e hum 
de Antonio Luiz Coelho que todos formão o corpo 
acima dito, com que para os trazer de conserva, e paz, 
que té o prezente Deos louvado tem sido boa, e com 
grande tranquil idade, e vierão na eometiva 35 conoas, 
ent rando grandes e pequenas, com tal felecidade que 
huma só se não allagou, não houve perigo, e assim 
tudo chegou asalvamento, excepto os mantimentos, que 
t iveram sem damno os sacos, pois fazião agoa as ca-
noas pelos entrecascos, e algumas brocas, porem não 
foi damno considerável, o maior que experimentamos 
foi, e é nos toucinhos que tudo aprodeceo, e está o 
resto com fétido, que receio mandar espalhar pela 
gente , com receio que dispare em alguma peste, o 
que julgo foi pelo pouco sal que se lhe botava, e 
por virem frescos, e o peior foi virem misturados, 
que algum capaz que vinha se damnificou com o ou-
tro; nesta consternação estamos, eu ainda me vou 
remediando com o que t rouxe de caza, que do outro 
nada posso t r aga r ; eu j a nisto toquei a S. Ex a . que a 
poder vir este socorro, é grande caridade para esta gente. 

Demorei os pilotos té agora para ver o socorro que 
havia de pedir conforme o estado das rossas, o que 
ja tenho visto, pois estão déz alqueires plantados e 
nascidos com boa feição, aSiin julgo não hávemos de 
carecer de far inhas senão para quatro rações, por se 
não pegar nelle verde, que é grande destruição, pelo 
pouco que rende na factura das farinhas, porem ca-
recemos muito de dous ou tres fornos para se faze-
rem as taes farinhas, que cá não ha com que se possa 

(1) João Martins Barros t inha o titulo de Dom, de que se tem feito 
largo uzo nos volumes anteriores, D. João Filho não era algum prín-
cipe incógnito, mas era o proprio filho do chefe da expedição. 

(N. da B) 
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remedear; do feijão ficão t res alqueires plantados, po-
rem eu receio que não dem fructo por razão de serem 
as terras muito fortes, aSim hé conveniente que 
venhâo duzentos té trezentos alqueires, para conforme 
o que vier das plantas avizar para que não venhão 
mais, que suponho se Deos quizer aSim será, pois 
não ha de aver falta nas plantas, inda que lhe juro, 
meo amigo, tem-me morto estes homens com medo 
que tem as fouces e machados, e dizem vierâo não 
para esse exercicio, para os acomodar a isto custa-me 
o que só Deos sabe, e eu s in to; porem ora com ca-
ricias, ora com enfados os vou levando, e o peior é 
dizerem elles que somente os mandarão por seis me-
zes, eu os consolo dizendo que S. Ex a . os mandou, 
e que logo se lhes vem fazer pagamentos, para re-
mediarem as suas cazas, o que é tanto necessário 
que julgo se isto não fôr aSim me verei neste lugar 
em grandes confuzões; também nisto falei a 8. E x a . ; 
Ymoe. com a sua prudência julgará melhor. 

O Almoxarife se tem havido com muito cuidado, 
e zelo, e prudência que muito tenho estimado, aSim 
os dous Alferes e o Tenente Bento Cardozo, que é 
pessoa de quem muito se carece para estas partes. 
As fouces e machados forâo terr íveis , que ninhua 
vez vão a rossa que não venhão quebrados; o Fer-
reiro tem feito muito e t rabalhado o quanto pode, 
ja agora ha algum descanço pois estão todos reforma-
dos, As frasqueiras chegarão a salvamento, só ha 
falta de catorze frascos, a saber cinco que tinhão ar-
rebentado, e outro que logo nesse Porto quando o 
descerão para baixo quebrou aSim quebrarão outros 
pelo caminho, rebentando os frascos por si nas fras-
queiras, que pelo licor que corria não avizavão, e 
vendo-as as achava fechadas; de v inagre faltão dous 
frascos, e seis de azeite, hum de vinho, e cinco de 
agoa ardente do Reino, estes são os quebrados, que 
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de gasto só se tem gasto frasco e meio de vinho em 
Missas, e de agoa a rden te do Reino tres, de vinagre 
hum, o mais está tudo em ser Deos louvado. 

O portador desta é Antonio Luiz Coelho, que o 
mando para voltar com os canoas, e cazo não venha 
socorro pesso a Vm™. venha elle com a brevidade 
possível, que de cá leva gente com que pode voltar, 
e lhe pesso alguns necessários que mando buscar de 
casa, que são alguns toussinhos e outras miudezas de 
que muito careço neste certão. 

Os R.R. P .P . Capellães se tem havido com muita 
capacidade, e prudência, o aSim edificão aos mais; 
só temos muita necessidade de sera para o sacreficio 
das Missas, e se houvesse outro terno de Orna-
mentos era melhor, porque vários se h3o de dividir esta 
gente . 

Meu amigo, ja dei conta a S. Ex a . do que vi e 
observey n u m a jornada que fiz té o passo, e lhe 
digo que muito se carece desta Povoação, pois hé 
paragem por onde podem fazer grandes damnos a 
Por tugal , e isto lie meyo mundo, que a elles se ani-
marem, basta-lhcs irem tomar Camapuãn, o que pode 
fazer com facilidade grande, pois a campanha os ajuda, 
e feito isto ahi os tem Ym™. senhores de todo o ca-
minho do Cuyabá té a estrada que vay dos Goyazes 
para o mesmo Cuyabá, e ficão senhores de todo o Rio 
Pardo e suas campanhas, e de todo o Rio Grande, 
pois tudo isto hé meyo mundo, onde com os tempos 
se poderão descubrir haveres grandiozos, e a ve-
zinhança do lugar pode dar muito, e ser isto huma 
nova Colonia, o que hoje parece muito gasto será 
amanhaã de muita conveniência, aSim para os Povos 
como para a Coroa, perguntará agora que mais uti-
lidades se espera do mato-Grosso, onde se faz gasto 
considerável, que daqui senão espere o mesmo, e mais, 
digo que para segurança de Cuyabá, e da Colonia, e 
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Eio g rande se preeiza este f reyo para r eba te r os so-
corros que lhe costuma dar os Pa ragua i s ; que j ama i s 
se vio Buenos A y r e s com forças de gen te que não 
fossem de socorro, os de c ima; estes com esta ve-
zinhança hão de quere r pr imeiro l ivrar as suas cazas 
que as alheyas, e j amais i n t en ta rão acometer o Cuyabá 
que lhes fica fácil pelo Eio P a r a g u a y ; isto hé o que 
alcanço, porem para isto he necessário mais gen te , 
e hum par de peças de Ar t e lha r i a para nos fortefi-
carmos em forma, pois os contrár ios são mui tos como 
são os Cavalleiros, os montezes e os C a n h u n q u a n s , 
emfim os Castelhanos nas f ronte i ras , is to conciderado 
veja Vm c e . o que se deve obrar , que eu estou pelo 
que S. Ex a . me mandar que a mayor pena que me 
acompanha hé ser isto na forma em que vem, que 
alias j á eu estava no campo, pois tãobem me pare-
cerão, não sei se são de sua na tureza al legres, ou se 
por eu andar tantos dias oprimidos nos matos, e para 
execução de tudo isto que digo bem sabe Vm c e . que 
não tenho esfera; pode-se mudar a elleyção, que eu 
só o que aqui dezejo hé o augmen to de Por tuga l , 
que com tudo me acomodo, e tudo isto ficará fácil 
se Deos dór man t imen tos como espero. 

O que se S Ex a . me desse l icença para lhe h i r 
falar muito hei de es t imar , pois em qua t ro mezes 
posso ir, e voltar fora das aguas, porem seja o que 
elle quizer , e Deos ordenar , e isto que havia eu de 
fazer melhor o pode Vmc o . expor com a sua costumada, 
e na tu ra l in t imat iva com que Deos o notou, porem 
tudo ponho nas suas maõns. O que mais que tudo 
hei de est imar hé que Ym0 0 . logre saúde feliz, e me 
mande no seu serviço. — Deos Gua rde a Ymo e . m8. 
as. — Caxoeira dos Praze res ho je 25 de O u t u b r o de 
1767. — De Ym c e . o mais obr igado amigo e criado, 

João Miz Barros. 
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